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RESUMO 
 

 
A demonstração de fluxo de caixa, hoje, é uma das maiores ferramentas que o 
empresário pode se utilizar para a tomada de decisões, pois ela serve 
principalmente como instrumento de planejamento e de gestão financeira na 
empresa. O objetivo deste trabalho é analisar o fluxo de caixa como uma 
ferramenta administrativa, mostrando de forma clara, como essa ferramenta 
pode ser utilizada, verificando de que forma o fluxo de caixa pode contribuir 
para o desenvolvimento da empresa e analisar se o controle do fluxo de caixa 
pode apresentar melhorias na administração da empresa. Percebe-se hoje a 
dificuldade em que os empresários se encontram devido às crises que vem 
afetando o mercado, o que acaba acarretando em várias empresas fechando 
suas portas. O fluxo de caixa é essencial dentro de cada empresa, pois é nele 
que o empresário irá se basear do que pode ou não gastar, ou o que pode ou 
não investir, tendo assim um controle maior dos seus bens. Dessa forma a 
questão é: a falta de um controle de contas a receber e pagar pode afetar o 
fluxo de caixa da empresa? O método que será utilizado para a obtenção de 
um resultado positivo será a implantação de um controle de fluxo de caixa, 
onde o empresário possa ter um controle do que for gerado em torno da sua 
empresa e poderá assim planejar investimentos futuros. 
 
 
Palavras chave: planejamento, fluxo de caixa, tomada de decisão. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

O presente trabalho tem por objetivo abordar aspectos teóricos e 

práticos do sistema de informações nas empresas, levando em consideração 

que no atual mundo competitivo e globalizado, cada vez mais se torna 

necessária à utilização de ferramentas de gestão que garantam a 

sobrevivência das empresas no mercado. Com o aumento da competitividade 

gerada pelo mercado faz com que os administradores das empresas acabem 

enfrentando dificuldades para garantir seus empreendimentos, principalmente 

no que se refere aos recursos financeiros. 

Através dessas dificuldades (impostos altos, concorrência) tem-se uma 

ferramenta que ajuda os empreendedores a se impor diante dessas situações, 

que é o fluxo de caixa, auxiliando no planejamento e investimentos da 

empresa. 

O objetivo geral do trabalho é analisar o fluxo de caixa como uma 

ferramenta administrativa.  

Pretende-se também, estudar formas que venham contribuir com o 

sistema atual da empresa, ampliando o conhecimento e melhorando as 

oportunidades da empresa. Verificando de que forma o fluxo de caixa pode 

contribuir para o desenvolvimento da empresa e analisar se o controle do fluxo 

de caixa pode apresentar melhorias na administração da empresa. 

O presente trabalho visa auxiliar sobre o tema em questão para um 

melhor aproveitamento da lucratividade do estabelecimento. 

Dessa forma a questão é: como a falta de um controle de contas a 

receber e pagar pode afetar o fluxo de caixa da empresa? 
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CAPITULO I 
 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

 

 
Os procedimentos metodológicos indicam o que é necessário para a 

realização de tais metas que se procura atingir com a realização deste estudo, 

o qual se destina à obtenção de dados que informem conhecer teoricamente a 

importância de um planejamento de caixa, para a obtenção de lucros e 

recursos necessários para as empresas. 

 

1.1 TIPO DE PESQUISA  

 

Para a realização do presente trabalho serão buscados materiais 

bibliográficos, utilizando desta forma, o método de pesquisa bibliográfica.  

Para Lakatos e Marconi (1999, p. 73). 

“A pesquisa bibliográfica abrange toda bibliografia já tornada pública 
em relação ao tema em estudo, desde publicações avulsas, boletins, 
jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 
cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações 
em fita magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo que já foi escrito, 
dito ou filmado sobre determinado \assunto, inclusive conferências 
seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, 
quer publicadas quer gravadas”.  

 

 

1.2 UNIDADE DO ESTUDO DE CASO 

 

A pesquisa do estudo de caso será desenvolvida na Empresa: 

Nome: JOSUÉ C. GONZAGA & CIA LTDA 

Endereço: Rodovia PRT-280  

CEP: 85530-000 

Cidade/Estado: Clevelândia - PR 

Telefone: (46) 3252-1632 

E-mail: jugonzaga2008@hotmail.com 
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1.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 

Pode-se fundamentar o trabalho usando as ferramentas necessárias, 

partindo da pesquisa bibliográfica, que neste trabalho realiza-se através de 

buscas em livros e materiais bibliográficos e interpretações dos mesmos. 

Segundo Vergara (2009, p. 43):  
 
“proporcionar maiores informações sobre determinado assunto, 
facilitar a delimitação de um tema de trabalho, definir objetivos ou 
formular as hipóteses de uma pesquisa ou descobrir novo tipo de 
enfoque para o trabalho que se tem em mente” 

 
 

1.4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS 

 

 

No que diz respeito aos critérios de amostra, os dados coletados neste 

estudo serão utilizados de acordo com o método de técnicas sendo uma 

análise descritiva, visto que o tipo de pesquisa utilizado é o método 

bibliográfico. 

 

1.5 CRONOGRAMA 

 

 

Descrição  2017 Total 

das etapas do TCC Jul Ago Set Out Nov hrs 

Elaboração do Projeto do TCC 10h     10h 

Estudos bibliográficos complementares  20h 20h 20h  60h 

Coleta de dados  10h 10h 10h  30h 

Análise de dados   10h 10h  20h 

Redação do Relatório do TCC     20h 20h 

Preparação da apresentação dos resultados     10h 10h 

Totais............................................................................................... 10h 30h 40h 40h 30h 150h 
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CAPITULO II 
 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

 

2.1 GESTÃO FINANCEIRA 

 

A Gestão Financeira é uma atividade operacional, que visa potencializar 

os ganhos da empresa. Para que os gestores estejam mais atualizados para a 

tomada de decisões, tendo um equilíbrio da rentabilidade e liquidez da 

empresa, mantendo assim o caixa positivo, com condições de honrar seus 

compromissos financeiros. Conforme Chiavenato (2005, p.9): 

Define gestão financeira como sendo a “área da administração que 
cuida dos recursos financeiros da empresa [...] ela está preocupada 
com dois aspectos importantes dos recursos financeiros: A 
rentabilidade e a liquidez”. 
 

Pode-se entender que é necessário ter uma gestão financeira, pois é ela 

que contribui para a empresa ficar em dia com suas obrigações, pode-se 

destacar como exemplo um pilar de um prédio se não for bem sustentável, tudo 

acaba caindo. A gestão financeira é a mesma coisa se não for bem alimentada 

à empresa tem grandes riscos de falir. 

 
 

2.2 CONTROLE FINANCEIRO 

 

 

O controle financeiro tem o objetivo de proteger seus recursos (empresa) 

contra desperdícios, fraudes e ineficiências, garantindo a precisão e a geração 

de dados financeiros, contábeis e operacionais confiáveis, e assim cumprindo 

as normas e procedimentos internos e avaliando a eficiência de todas as áreas 

da organização. 

Para que ocorra essa gestão é necessário que o administrador 

financeiro disponha de um sistema de informações que o permita monitorar 

todas as transações da organização. Segundo FILHO (2005, p. 02) “A 

administração da empresa deve implantar e manter um sistema de controle 



10 
 

financeiro que seja o mais eficiente para o seu tipo de negocio, tamanho da 

empresa, volume e complexidade de suas operações”. 

O autor fortalece que sem um sistema de controle financeiro, é quase 

impossível registrar as saídas e entradas da empresa. O que necessita é que 

cada empresa identifique o melhor controle financeiro, pois nem uma empresa 

é igual à outra. 

 

 

2.2.1 CONTROLE DE CAIXA  

 

 

O controle de caixa funciona como uma rotina administrativa onde são 

registradas todas as movimentações financeiras do dia, como entradas e 

saídas, realizadas pelo empresário para uma análise superficialmente dos 

recursos que poderá utilizar durante o dia. 

FILHO (2005, p.6) ressalta “[...] é fundamental o controle eficiente da 

utilização dos recursos da empresa, seja reduzindo os gastos ou acelerando o 

processo de recebimento das contas a receber”. 

Para um controle eficiente, deve-se registrar em uma planilha o saldo 

inicial do dia, e durante o mesmo deverá lançar as entradas (receitas) e as 

saídas (despesas) de acordo com o dia, a descrição e o valor correspondente, 

para que assim possa ser feita uma analise mais eficaz das movimentações do 

dia. 

 

 

2.2.2 CONTROLE DE BANCOS 

 

 

 O controle bancário é um dos instrumentos de gestão, pelo qual o 

empresário poderá verificar superficialmente a disponibilidade de seus 

recursos. Segundo BALAMINUT (CONSULTORES EMPRESARIAIS LTDA, 

[2008]) o controle bancário tem duas finalidades importantes: 



11 
 

• comparar os registros do caixa da empresa e os lançamentos lançados 

pelo banco. 

• constituir informações em relação aos saldos bancários existentes, 

inclusive analisando se são suficientes para pagar os compromissos do dia. 

Os valores mantidos nos bancos são considerados ativos líquidos, o que 

exigem uma segurança, por qualquer falha que aconteça poderá ocasionar 

danos à saúde financeira da empresa. Outro aspecto do controle bancário é a 

disponibilidade de recursos diários para a empresa poder saldar seus 

compromissos do dia a dia. 

Para um melhor controle é necessário que todos os pagamentos 

preferencialmente sejam efetuados em cheques ou por meios eletrônicos, 

nominais, constituindo prova da operação efetuada. É necessário também fazer 

os registros diários das movimentações financeiras como juros, tarifas e 

impostos para que haja um confronto com as contas do caixa para que possam 

ser fechadas.  

 

2.2.3 CONTROLE DE CONTAS A RECEBER 

 

 

O controle de contas a receber consiste em informações sobre um dos 

ativos da empresa, se origina de vendas a prazo, onde deverá conter um 

sistema de cobrança eficaz para diminuição da inadimplência. De acordo com 

FILHO (2005, p.12) 

 “Uma vez concedido o crédito, a empresa deve atuar efetivamente 
na cobrança para assegurar o recebimento da venda. Mesmo com os 
procedimentos de concessão de crédito e cobrança bem delineados e 
bem administrados, não há segurança de que não haverá 
inadimplência”.  

 

Segundo o autor, a empresa é a responsável de dar credito para os 

consumidores, com isso é de responsabilidade dela correr atrás para o 

recebimento, mantendo um sistema de contas bem administrados para não 

levar prejuízo, indo atrás de inadimplentes para que não falte dinheiro no caixa 

e em pagar com suas obrigações. 
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2.2.4 CONTROLE DE CONTAS A PAGAR 

 

 

O controle de contas a pagar é a parte que compõem o passivo da 

empresa, sendo ali distribuídas as obrigações a serem pagas, por exemplo: 

fornecedores, salários, impostos, entre outras despesas. Também deve ser 

registrada no livro caixa para que o empresário tenha uma visão geral do que 

ira receber e do que ira pagar.  

Segundo Attie (2011, p. 89): 
 
 “[...] um controle interno apropriado para uma gestão eficiente de 
contas a pagar está totalmente ligado à avaliação de melhores 
oportunidades ou de assumir novos compromissos, estabelecendo 
prioridade nos pagamentos”. 

 

Segundo o autor é importante manter suas contas em dia, cumprindo 

com as obrigações da empresa, acompanhando assim todas as ações dela. 

Através desse controle pode-se verificar que cada vez mais é necessário essa 

pratica, podendo ter oportunidades de um mercado mais amplo e a empresa se 

valorizando também, por manter seu histórico de uma empresa seria, sem 

dependências. 

 

 

2.3 FLUXO DE CAIXA 

 

 

O Fluxo de caixa é um dos instrumentos de gestão financeiro, que fatura 

todas as entradas e saídas financeiras da empresa, indicando o saldo de caixa 

para o período projetado, sendo utilizado para controle e investimento na 

tomada de decisões. 

É um instrumento flexível onde empresário pode elaborar a estrutura 

gerencial de resultados, a análise de sensibilidade, calcular a rentabilidade, a 

lucratividade, o ponto de equilíbrio e o prazo de retorno do investimento, 

obtendo assim, uma resposta de sucesso do investimento e do estágio atual da 

empresa. 
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Ele também é indispensável no planejamento financeiro das empresas 

para determinar correções e ajustes necessários para a viabilidade do 

empreendimento e os recursos para ter um bom capital de giro, se encaixando 

em qualquer empresa, ajudando a acelerar o crescimento dela. Conforme cita 

FILHO (2005, p.35),“A incapacidade de entender a importância da gestão do 

fluxo de caixa como uma ferramenta de apoio ao planejamento das suas 

atividades é uma das principais causas da mortalidade das micro e pequenas 

empresas”. 

O autor afirma que sem uma boa administração, sem conhecimento 

sobre manter dados bem alimentados e um sistema eficaz, se torna inviável a 

permanência de empresas no mercado, assim crescendo a mortalidade das 

empresas. 

 

2.3.1 FINALIDADE DO FLUXO DE CAIXA 

 

 

A importância do fluxo de caixa é uma preocupação da área financeira 

na obtenção de resultados, em perspectivas da empresa para determinados 

períodos sendo estabelecidas e a execução dessa ferramenta é um fator de 

equilíbrio. 

Para Zdanowicz (1992, p. 33)  

“O fluxo de caixa é o instrumento que permite demonstrar as 
operações financeiras que são realizadas pela empresa, facilitando a 
análise e decisão, de comprometer os recursos financeiros, de 
selecionar o uso das linhas de crédito menos onerosas, de 
determinar o quanto à organização dispõe de capitais próprios, bem 
como utilizar as disponibilidades da melhor forma possível”. 

 
Ao analisar sobre a demonstração de fluxo de caixa têm situações que 

podem ocorrer nas empresas. Em aspectos que apresentam empresas com 

prejuízos, mas com seus saldos elevados de disponibilidades, também 

empresas com lucros altos e pequeno saldo de caixa. É nesse momento que 

se percebe a importância de um bom planejamento financeiro, e do fluxo de 

caixa, que possibilitam o entendimento dessas situações nas empresas para a 

tomada de decisões. 
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2.3.2 DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA 

 

 

Controlar os recursos financeiros nos parece ser de fundamental 

importância para que possa manter a saúde dos empreendimentos e o fluxo de 

caixa, é a ferramenta adequada a esse controle, e vem ganhando destaque 

como instrumento de apoio nas decisões da área financeira. 

O planejamento financeiro é fundamental na aplicação dos recursos em 

situações em que há sobressalência de caixa, também na captação de 

recursos em casos de caixa negativo. A demonstração de fluxo de caixa 

evidencia o comportamento das entradas de recursos frete aos desembolsos, 

analisando o comportamento da entidade de sua capacidade de geração de 

caixa. 

Segundo FÁVERO et al (2007 p. 37): 

 “O sistema empresarial pode ser comparado ao corpo humano, onde 
uma serie de subsistemas exercem atividades fundamentais para sua 
sobrevivência, no caso do sistema empresarial, o fluxo de dinheiro 
pode ser comparado ao fluxo do sangue no corpo humano. O sangue 
percorre todo o corpo levando nutrientes que ajudam a mantê-lo em 
funcionamento, e na atividade empresarial, é o dinheiro que supre as 
necessidades básicas da empresa, permitindo que ela continue em 
funcionamento”. 

  

Pode-se destacar que o autor quer disser que sem dinheiro a empresa 

não vai para frente, pois a pretensão da empresa é o lucro, sem ele não tem o 

porque da existência das empresas no mercado. 

 

 

2.3.3 TIPOS DE FLUXO DE CAIXA 

 

 

Existem vários tipos de fluxo de caixa, e dentre eles, o fluxo que 

disponibiliza dinheiro, o que informa previsões de entradas e saídas e o de 

movimentações do caixa. A seguir citam-se três tipos de fluxo de caixa: 
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2.3.1.1 FLUXO DE CAIXA OPERACIONAL 

 

É o fluxo de caixa que disponibiliza saldo positivo para as operações da 

empresa como compra de estoques, pagamento de funcionários e encargos, 

entre outros.  

“O fluxo de caixa operacional é calculado com base em uma equação 
bem simples e de fácil entendimento: LAJIR (lucro antes de juros e 
impostos de renda) + Desvalorização – Impostos LAJIR. O resultado 
também atende pelo nome de lucro operacional e pode ser 
encontrado (sem que você precise calculá-lo) no relatório anual da 

companhia” (SAGE EMPREENDEDOR, 2017). 
 

Esse método pode ser utilizado para medir o possível sucesso de uma 

organização sendo confiável. Afinal, uma empresa pode estar ganhando 

dinheiro, mas ainda encontrando dificuldades para pagar as contas, aplicando 

esse método facilita uma analise certeira do que esta de fato ocorrendo na 

empresa. 

 

2.3.3.2 FLUXO DE CAIXA FINANCEIRO 

 

 

Informa a previsão de entrada e saída de recursos monetários da 

empresa durante um determinado período. Conforme Zdanowicz (2000, p. 40), 

“[...] é o instrumento de programação financeiro, que corresponde às 

estimativas de entradas e saídas de caixa em certo período de tempo 

projetado.”. 

O propósito de uma previsão de caixa é inteirar as contas do banco e do 

caixa para cobrir as variações entre as necessidades monetárias previstas e as 

reais.  

 

 

 

https://blog.sagestart.com.br/a-importancia-do-fluxo-de-caixa-para-pequenas-empresas/
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2.3.3.3 FLUXO DE CAIXA PARA INVESTIMENTOS 

 

Após o financiamento de todas as movimentações da empresa e 

sobrando um caixa positivo, este dinheiro deve ser direcionado para 

investimentos diversos, fundos de reserva ou aplicações bancarias, seja em 

títulos do governo ou ações na bolsa de valores, uma vez que dinheiro parado 

não representa vantagem alguma para a empresa. Desta forma, se o dinheiro 

excedente está em circulação existe uma boa chance de ele retornar em maior 

volume para a empresa, caso o investimento tenha sido bem feito. 

Esta seção examina a grande quantidade de dinheiro que a empresa 
gasta com as despesas de capital, tais como aquisição de novos 
equipamentos ou qualquer outro ativo que precise para manter o 
negócio “Análise Fundamentalista: A Demonstração do Fluxo de 
Caixa” (TORORADAR,[2008]). 

 

 Mostra-se o exemplo bem claro, fluxo de caixa para investimentos e a 

gordura da empresa, onde pode ser aplicados em bancos ou ate mesmo a 

aquisição de equipamentos e imóveis, para crescimento dela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

CAPITULO III 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

 
3.1 RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DE DADOS 

 

 

Resolveu-se pesquisar o modelo de fluxo de caixa em uma empresa do 

ramo alimentício, Josué C. Gonzaga e Cia Ltda. Em entrevista com o 

responsável da empresa foi informado às limitações que existem na previsão 

de contas a receber, uma pratica que está presente no fluxo de caixa. 

Pela empresa não possuir um sistema eficaz de controle de contas a 

receber, o que mostraria uma data especifica para o recebimento das contas, 

ocasionando uma defasagem no fluxo de caixa, dificultaria o planejamento 

financeiro da empresa.  

Segundo Marion (2009, p.119) “Sem fluxo de caixa fica quase impossível 

projetar, planejar financeiramente. Sem orçamento (planejamento financeiro) é 

impossível ter uma administração sadia”. 

A gestão financeira nesse caso ira ajudar a organizar qual o melhor 

caminho a ser seguido, sem deixar duvida para o empreendedor. Mantendo 

sua rentabilidade e liquides em dia, e ate mesmo ajudando a gerar lucro no 

caixa. 

Já o controle financeiro terá que estar sempre atualizado, para não 

ocorrer erros na tomada de decisão, garantindo uma proteção para a empresa. 

Mantendo essa pratica em dia, pode-se ter uma confiança e eficiência de todas 

as áreas da empresa. 

O fluxo de caixa é uma das partes importantes da empresa, pois é no 

fluxo que se identifica as entradas e saída, lucros e prejuízos da empresa. Ele 

é flexível, pois ajuda a analisar dados que estão ocorrendo e os que podem 

ocorrer, com uma possível previsão.  

Como foi destacado o problema na empresa, limitações que existem na 

previsão de contas a receber. A solução mais eficaz será uma implantação de 
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uma tabela de fluxo de caixa, para ter o controle das contas a receber, e assim 

ajudando a ter uma previsão do lucro liquido do dia e ate do mês na empresa. 

Outra sugestão que se recomenda é a criação de uma tabela de fluxo de 

caixa, conforme tabela abaixo: 

 

 
 

 
Autor: Fonte de pesquisa (2017) 

 

Conforme a tabela sugerida, poderá ter melhor controle das entradas e 

saídas da empresa. É uma tabela de fácil compreensão, pois ela é simples, por 

permitir identificar de forma pratica, onde estão as receitas, despesas e 

investimentos, assim se torna clara para uma analise detalhada do dia, mês e 

ate mesmo do ano desejado. 

Outro método a ser proposto é a aplicação de uma tabela de contas a 

receber e a pagar. Que possa ser de forma clara e simples o seu 
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preenchimento e sua analise, tendo assim um controle do que se teve pagar e 

do que tem a receber. 

 

 

Autor: Fonte de pesquisa (2017) 

 
 

 

 

Autor: Fonte de pesquisa (2017) 
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Com essas tabelas preenchidas corretamente e diariamente conforme o 

mês e dias, à empresa terá a melhor forma de analisar o que realmente esta 

acontecendo com a organização, tendo um controle preciso dos lançamentos. 

Também podendo prever as viabilidades do que se pode ou não investir na 

empresa, se esta recebendo suas contas corretamente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Através dessa pesquisa, identificou-se que o fluxo de caixa é uma 

ferramenta de imensa importância na empresa, pois é nela que se podem 

retirar dados da saída e entrada da organização, deve-se ter todos os registros 

atualizados, facilitando assim o estudo dela. A empresa citada vem mantendo 

esses dados organizados, o que ficou melhor para analisar o fluxo de caixa. 

O objetivo geral que era analisar o fluxo de caixa como uma ferramenta 

administrativa, foi concluída. Pois, o fluxo de caixa é uma ferramenta que 

auxilia os administradores a buscar resultados, com seus dados sempre bem 

alimentados torna a analise dos registros mais visíveis, para a tomada de 

decisões, que podem ajudar a empresa a se impor no mercado, com previsões 

das entradas e saídas, e assim fazer investimentos dentro do possível sem 

risco para a mesma. 

Conforme o objetivo especifico do trabalho que era verificar de que 

forma o fluxo de caixa pode contribuir para o desenvolvimento da empresa e 

analisar se o controle do fluxo de caixa pode apresentar melhorias na 

administração da empresa, foi atingido. O fluxo de caixa contribui e muito para 

a empresa, pois é nele que se retiram os dados para a tomada das decisões, 

analisando o melhor para a empresa. 

Já as melhorias que se pode ter com o fluxo de caixa, é o melhor 

conhecimento da empresa, o que esta acontecendo de fato com ela. Se é 

viável novos investimentos, analisando o mercado para comportar-se diante 

das dificuldades que pode ocorrer, e assim saindo na frente de seus 

concorrentes. 

A respeito da questão que era como a falta de um controle de contas a 

receber e pagar pode afetar o fluxo de caixa da empresa? Conforme o estudo, 

a falta de controles na empresa pode afetar não só no fluxo de caixa, é sim no 

todo, pois se deve ter em mente que sem controles precisos do que tem que a 

pagar e receber a empresa não tem o porque de existir. Compreende-se que 

as organizações visam gerar lucros, e com a falta desses controles fica difícil 

de organizar, pois é importante os empreendedores receber suas contas para 

que possa cumprir com as suas obrigações. 
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Foi sugerido à empresa implantar um sistema de fluxo de caixa, para se 

organizar melhor diante das contas a receber, aonde vinha com dificuldade de 

recebê-las, com essa pratica começou a ser estipuladas datas para o 

recebimento das contas, e controle das contas a pagar, pois a empresa tem 

compromisso e tem que cumprir com eles.  

Conclui-se que a empresa adotando um fluxo de caixa correto, mostrara 

resultados no curto prazo o que ira beneficia-la para próximos investimentos.  
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